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“(...) 

E: Para que servem os sinais de pontuação 
num texto, JF? 

CRIANÇA: Pra marcar... tem que fazer as 
coisas assim...tem que marcar, fazer os dois 
pontos... tem que botar interrogação, tem 
que botar ponto, senão não vai... não começa 
outro parágrafo, outra frase... assim. 

E: Se, por exemplo, nesse texto da florzinha, 
o autor não tivesse colocado nenhum sinal de 
pontuação, o que você acha que ia acontecer 
à história? 

CRIANÇA: Aí seria errado, a supervisão não ia 
deixar botar... a supervisão já não ia deixar 
botar esse texto. 

E: Mas se a supervisão não visse esse texto e 
ele fosse divulgado desse jeito, sem 
pontuação? 

CRIANÇA: Aí a gente ia na supervisão 

E: Mas o que ia acontecer quando você 
tivesse lendo esse texto? 

CRIANÇA: Ia loguinho, loguinho falar com a 
professora e a supervisão, “aqui não está com 
dois pontos, não está com interrogação, não 
está com.....dizia tudo. 

E: Mas qual o problema ele não ter 
pontuação? 

CRIANÇA: A gente não vai entender.” 

(JF, 7a8m, 1ª série) 
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RESUMO 

LIMA, M.B.Q. O uso e a compreensão das marcas de pontuação por 
crianças. 2003. Dissertação (Mestrado) – Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2003. 

Adotada a perspectiva do desenvolvimento, o presente estudo teve por objetivo 
investigar o uso e a compreensão de marcas de pontuação por crianças com 
diferentes níveis de instrução sobre a pontuação no contexto escolar. Participaram 
do estudo 42 crianças com idades entre 6 e 8 anos, alunas de alfabetização (21 
crianças) e de 1ª série (21 crianças) do ensino fundamental de uma escola 
particular da Cidade do Recife (PE). Cada participante realizou duas tarefas, Tarefa 
de Produção e Tarefa de Compreensão, aplicadas em duas sessões. Na primeira 
sessão (produção), aplicação coletiva em cada série, o examinador lia em voz alta 
uma história. As crianças eram, então, solicitadas, individualmente, a reproduzir 
por escrito a história ouvida. Na segunda sessão (compreensão), aplicada 
individualmente, o examinador mostrava à criança a história que ela própria havia 
reproduzido na sessão anterior, e, a partir de uma entrevista clínica, a criança era 
solicitada a identificar as marcas de pontuação que havia produzido em seu texto e 
a explicar os usos e funções atribuídos a elas.Na Tarefa de Produção foi realizado, 
inicialmente, um levantamento das marcas de pontuação empregadas, sua 
variedade e localização no texto reproduzido, analisando-se, ainda,  o uso 
convencional e não convencional das marcas de pontuação utilizadas. Após esta 
análise, tomou-se como unidade de análise a criança enquanto produtora de 
marcas de pontuação. Nesse sentido, cada criança foi classificada em um nível de 
produção que refletia a sua habilidade em empregar a pontuação de forma variada 
e de forma convencional. Na Tarefa de Compreensão foram identificados 
diferentes tipos de explicações acerca dos usos e funções atribuídos a cada sinal de 
pontuação. As crianças apresentavam explicações variadas pertinentes a cada 
marca de pontuação que haviam empregado em sua reprodução. Diferenças 
significativas foram encontradas entre as séries quanto à produção de pontuação. 
As crianças da 1ª série usavam marcas de pontuação com maior freqüência e 
variedade do que as da alfabetização. Eram, ainda, capazes de delimitar os limites 
externos e internos do texto com pontuações, distribuindo essas marcas tanto em 
trechos de narrativa quanto em trechos de discurso direto. As crianças da 
alfabetização, por sua vez, tendiam a não empregar nenhuma marca de 
pontuação em suas reproduções, ou, quando o faziam, usavam apenas um tipo de 
pontuação que, em geral, era localizada no limite externo final do texto. Tais 
resultados evidenciam aspectos evolutivos no uso da pontuação e a influência da 
instrução formal sistemática sobre o emprego dessas marcas. Os resultados 
referentes à compreensão também revelaram diferenças entre as séries no que se 
refere às questões relativas aos usos e funções da pontuação em um texto, na 
medida em que as crianças da 1ª série atribuíam vários usos e funções a uma 
mesma pontuação, enquanto as crianças da alfabetização tendiam a atribuir um 
único uso a cada pontuação. Em conclusão, o estudo apontou haver uma 
progressão quanto ao uso e à compreensão de crianças acerca de marcas de 
pontuação, progressão esta que é influenciada pela instrução formal recebida no 
contexto escolar. Entretanto, mesmo as crianças sem essa instrução formal 
apresentam hipóteses acerca das marcas de pontuação que empregam. 

Palavras-chave: Pontuação. Uso, compreensão. 
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ABSTRACT 

LIMA, M.B.Q. The use and the understanding of punctuation marks by 
children. 2003. Dissertation (Master) – Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2003. 

Adopting a developmental perspective, the present study aimed to 
investigate the use and the understanding of punctuation marks by children, 
at different instruction levels, in the school context. The study involved 42 
children between 6 and 8 years old, from a group of kindergarten (21 
children) and 1st grade (21 children) from a private school of the City of 
Recife, the capital of Pernambuco state. Each participant had to fulfill two 
tasks, Production and Understanding, applied in two sessions. In the first 
session (production), (collectively applied in each group), the examiner read 
a story aloud to the children, each group at a time. The children were 
requested, then, individually, to perform a writing activity in which they had 
to reproduce the story they heard. In the second session (understanding), 
individually applied, the examiner showed to each child the story that she 
had written on her own in the previous session. Then, in a clinical interview, 
the child was asked to identify the punctuation marks that she had produced 
in her text, and to explain the uses and functions she attributed to them. In 
the Production Task, it was surveyed, initially, the punctuation marks used, 
their variety and location in the reproduced text. Next, it was analyzed the 
conventional and non-conventional uses of the punctuation marks. Then, the 
child, as a producer of punctuation marks, was taken as the analysis unit. 
Each child was classified in a production level that reflected her ability of 
using punctuation in a varied and conventional way. In the Understanding 
Task, it was possible to identify different types of explanations concerning the 
uses and functions attributed to each punctuation mark. The children 
presented pertinent explanations to each punctuation mark they had used in 
their reproduction. Significant differences were found between the two 
groups as for the punctuation production. The 1st graders used more 
frequently and a wider variety of punctuation marks. They were also able to 
set the internal and external limits of the text with punctuation marks, and 
distribute them in either narrative or direct speech. Kindergarten children, on 
the other hand, tended not to use any punctuation mark in their 
reproductions, or, when they did, just a single punctuation mark was used, 
which, in general, was placed in the final external limit of the text. These 
results make evident the evolutional aspects and the influence of formal 
instruction in the use of punctuation. The results regarding understanding 
also revealed differences between the groups concerning the uses and 
functions of the punctuation in a text. 1st graders attributed several uses and 
functions to a same punctuation mark, while the kindergarten children tended 
to attribute a single use. As a conclusion, this study points out that there is a 
progression in the use, as well as in the children's understanding of uses and 
functions of punctuation marks. This progression is influenced by the formal 
instruction received in the school context. However, even the children without 
formal instruction present hypotheses concerning the punctuation marks they 
use. 

Keywords: Punctuation. Use, understanding.  
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